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Este livro foi desenvolvido, especialmente, para o projeto de extensão “Curso de for-
mação em estratégias de empoderamento de adolescentes e jovens em situação 
de vulnerabilidade social”, da Universidade de Brasília, coordenado por pesquisa-

dores do Núcleo de Estudos em Saúde Pública (NESP/CEAM/UnB).

Carinhosamente chamado de Curso JAVU, por entendermos que a violência acontece 
em ciclos, e entre grupos populacionais específicos, situação que nos remete a expres-
são francesa déjà vu e também por fazer referência aos Jovens e Adolescentes em si-
tuação de Vulnerabilidade. O que queremos? Que esse ciclo não mais exista e é nessa 
direção que caminhamos. 

O Curso JAVU foi desenhado para professores de escolas públicas do Brasil. Tem como 
objetivo contribuir para o desenvolvimento de uma cultura inclusiva, emancipatória, 
não discriminatória, de respeito à diversidade e de cultura de paz no contexto escolar, 
de modo a promover a saúde de adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade 
social.

Para percorrer essa caminhada, organizamos este livro em dez capítulos, ordenados 
conforme a sequência didática do Curso JAVU em seu Ambiente Virtual de Aprendiza-
gem. Os princípios básicos da promoção da saúde dos adolescentes e jovens são aqui 
expressos utilizando uma linguagem simples, leve e fluida, adequada a Educação a 
Distância.

Em todos os capítulos podemos encontrar sugestões de atividades práticas a serem 
desenvolvidas na escola, todas alinhadas com os conceitos da Promoção da saúde e 
objetivando fortalecer as redes de proteção pertinentes aos jovens e adolescentes. A 
ideia é potencializar a escola como um espaço promotor de saúde.

Finalmente, demonstramos nossa gratidão aos professores do Brasil que participaram/
participam do nosso curso, os quais possibilitaram a capilarização de ações promoto-
ras de saúde no âmbito escolar, contribuindo para a prevenção das situações de risco 
dos adolescentes e jovens, sobretudo, entre aqueles inseridos em situação de vulnera-
bilidade.

Os organizadores

Prefácio
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1. Apresentação do

módulo de ambientação

Prezado Professor,

Este módulo é dedicado à discussão da violência nas relações afetivo-sexuais entre 
adolescentes, no contexto educacional, assim como discutirá como os professores 
podem se tornar agentes de prevenção desse tipo de agressão.

Ementa

Caracterização da violência no namoro. Impacto sobre a saúde e o desenvolvimento 
na adolescência. Fatores de risco e protetivos. Estratégias preventivas à violência no 
namoro: oficinas breves, oficinas continuadas e educação de pares.
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2. Objetivo

Geral

Espera-se que este texto contribua para que o professor passe a reco-
nhecer a violência nas relações afetivo-sexuais e, assim, aumente a sua 
autoconfiança para lidar com a temática, numa perspectiva preventiva e 
educativa, de modo a fortalecer o papel protetivo da escola.

Objetivos Específicos

Aumentar o conhecimento do professor acerca da violência no namoro, de 
suas manifestações, impactos e fatores de risco e protetivos;

Fortalecer a percepção do professor acerca da severidade do fenômeno e 
seus desdobramentos nas trajetórias de desenvolvimento na adolescência e 
vida adulta; e

Instrumentalizar o professor para incorporar, em sua prática docente, ações 
preventivas à violência no namoro.

Desenvolvimento

A violência nas relações afetivo-sexuais, de curta ou longa duração, com menor ou 
maior compromisso, é algo muito comum na adolescência, tanto no Brasil (OLI-
VEIRA et al., 2011) quanto em outros países (LEEN et al., 2013). Este capítulo usará 

o termo “violência no namoro”, por ser um termo de fácil compreensão e que localiza 
a violência nas relações íntimas pré-matrimoniais. Contudo, cabe salientar que este 
tipo de violência pode ocorrer em relações esporádicas, como o ficar, ou até mesmo 
em relações estáveis, como o noivado. A violência no namoro pode ser compreendida 
como uma precursora da violência doméstica, violência intrafamiliar e violência contra 
o parceiro íntimo, vividas por casais adultos ou por casais casados.

Carga horária: 15 h/a
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3. Violência no Namoro:

bem mais perto de nós
do que gostaríamos
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Nesta categoria, estão incluídas agressões como, por exemplo, culpar o outro pelo pro-
blema, ameaçar terminar o relacionamento, fazer algo para provocar ciúmes, mencio-
nar algo de ruim que o outro fez, dizer coisas somente para deixá-lo com raiva, insultar 
com depreciações, vigiar com quem e onde o(a) namorado(a) está, acusar o(a) namora-
do(a) de paquerar outra(o) garota(o), ameaçar terminar o relacionamento e ridiculari-
zar ou caçoar da(o) namorada(o) na frente dos outros.

Experiências de violência no namoro, apesar de frequentes, são invisibilizadas, espe-
cialmente, quando de natureza psicológica (ALDRIGHI, 2004), tais como cerceamento 
da liberdade e proibições, muitas vezes não reconhecidas pelos adolescentes como 
violência (NASCIMENTO; CORDEIRO, 2011). Nesse sentido, adolescentes que praticam 
violência psicológica expõem seus parceiros à rejeição, isolamento, controle, culpabi-
lização, humilhação e ameaças (OLIVEIRA et al., 2014). Sentir-se confuso, diminuído e 
perdido, sem conseguir reconhecer o que se passa e sem saber a quem pedir ajuda, é 
algo muito comum. A sensação de confusão é ainda mais acentuada quando a relação 
é marcada por uma mistura de vivências positivas e negativas.

Professor, todos nós temos alguma 
história sobre violência no namoro 
para contar, ou vivida por alguma 

celebridade, ou por alguém que conhe-
cemos, quando não na nossa própria 
casa. Um estudo realizado por pesqui-
sadores da Fiocruz, com mais de 3.000 
adolescentes de ensino médio de esco-
las públicas e privadas de dez capitais 
do Brasil, identificou que 8 em cada 10 
adolescentes já foram vítimas ou auto-
res de violência nas relações afetivo-se-
xuais (OLIVEIRA et al., 2011). A violência, 
reportada nesse estudo, era praticada 
tanto por meninos quanto por meninas 
e, frequentemente, era bidirecional, ou 
seja, era mútua (ser agredido e agredir 
de volta, agredir e ser agredido).

As formas mais comuns de violência no 
namoro entre adolescentes brasileiros 
são a violência emocional ou psicológi-
ca (como insultar, ridicularizar e vigiar), 
seguidas pela violência sexual (como fa-
zer sexo à força e forçar beijo), ameaças 
(como ameaçar machucar, destruir algo 
de valor ou bater), violência física (como 
jogar algo contra o outro ou dar socos) 
e, por último, violência relacional (como 
espalhar boatos e tentar virar os amigos 
contra o parceiro) (OLIVEIRA et al., 2011).

Uma outra classificação de violência, 
adotada pela Lei Maria da Penha, é a vio-
lência psicológica (como controlar o par-
ceiro por ciúmes), violência física (como 
espancar), violência sexual (como obrigar 
o parceiro a fazer sexo), violência moral 
(como difamar) e violência patrimonial 
(como usar os bens do parceiro indevi-
damente ou destruí-los, como arquivos, 
fotos, roupas, carro e cartão de crédito) 
(MURTA et al., 2011).

Em Recife, por exemplo, achados de uma 
pesquisa com 355 adolescentes mostra-
ram que 83,9% deles relataram viver vio-
lência mútua, conforme avaliação feita 
por uma escala que avaliava ações violen-
tas praticadas (ex.: eu falei em tom de voz 
hostil com ele(a)) e recebidas (ex.: ele(a) 
falou em tom de voz hostil comigo). (BAR-
REIRA et al., 2014).  Dessa forma, cons-
tatou-se que a violência emocional ou 
psicológica foi a que predominou entre 
adolescentes recifenses, tanto para viti-
mização quanto perpetração da violência.

Padrões de violência mútua - ser agre-
dido e agredir de volta, agredir e ser 
agredido - parecem ser muito comuns 
nas relações amorosas e afetivas entre 
adolescentes. 
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Professor, esclareça para seus discentes que a violência no namoro 
não é apenas estuprar e agredir fisicamente, mas vai muito além. 
Se você achar oportuno, use o exercício abaixo, pois ele se trata de 
uma escala que descreve as várias formas de violência, recebidas e 
praticadas, que ouvimos de jovens que foram vítimas de violência 
no namoro (MURTA et al., 2014). Ela pode ser útil para a tomada de 
consciência sobre violências vividas e devolvidas. É claro, só enxergar 
o problema não é suficiente. Mas, sem isso, a mudança não acontece. 
Assim, tudo começa com a ampliação do olhar: ver para agir!

Para que você, professor, possa desempenhar seu papel educativo e promotor do 
desenvolvimento global de seus alunos (para além do conhecimento e habilidades 

específicas de sua área de conhecimento), é preciso - antes de tudo - reconhecer o pro-
blema e trazê-lo à luz, seja ele qual for. Por isto, prestar atenção nos padrões relacio-
nais, nas relações amorosas com os quais convivemos, seja numa esfera microssocial 
(como na família e escola) ou macrossocial (como na mídia e sociedade), ontem e hoje, 
é fundamental!

Nada a ver 
com a gente

Tudo a ver 
com a gente

1 2 3 4 5
Em discussões acaloradas, eu o/a 
empurrei

Em discussões acaloradas, ele/a 
me empurrou

Eu o/a obriguei que me beijasse, 
sem ele/a querer

Ele/a me obrigou a beijá-lo/a, sem 
eu querer

Eu o/a obriguei a fazer sexo, sem 
ele/a querer

Ele/a me obrigou a fazer sexo, sem 
eu querer

Eu já inventei mentiras sobre ele/a 
para atingi-lo/a

Ele já inventou mentiras sobre mim 
para me atingir

Eu divulguei conteúdos íntimos de-
le/a nas redes sociais para prejudi-
cá-lo/a

Ele divulgou conteúdos íntimos 
meus nas redes sociais para me 
prejudicar

Eu o/a humilhei em público

Ele me humilhou em público

Eu provoquei ciúmes intencional-
mente nele/a
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Se você está namorando atualmente,
como você avalia a qualidade de sua relação de namoro?

OBS: Respostas mais próximas de “tudo a ver com a gente”
indicam maior vivência de violência no namoro,

enquanto respostas mais próximas de “nada a ver com a gente”
indicam menor vivência de violência no namoro.

Nada a ver 
com a gente

Tudo a ver 
com a gente

1 2 3 4 5
Ele me provocou ciúmes intencio-
nalmente

Eu o/a xinguei e desqualifiquei

Ele/a me xingou e desqualificou

Eu negligenciei (deixei de cuidar, fiz 
pouco caso, fiz de conta que não vi) 
necessidades ou insatisfações dele

Ele/a negligenciou (deixou de cui-
dar, fez pouco caso, fez de conta 
que não viu) necessidades ou insa-
tisfações minhas

Eu destruí bens materiais dele/a, 
como fotos, celular, carro, etc

Ele destruiu bens materiais meus, 
como fotos, celular, carro, etc

Eu fiquei com ele/a por interesse 
(status, riqueza, “subir na vida”, etc)
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4. Custos da Violência no Namoro:

O que contam as cicatrizes
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Você, muito provavelmente, já conhece a história de Maria da Penha, a mulher cujo 
nome foi usado para nomear a Lei no 11.340/2006 ou Lei de combate à violência con-
tra a mulher no Brasil. Maria da Penha, farmacêutica e cearense, era casada quando 

seu marido tentou matá-la duas vezes e, em resultado das violências sofridas por ela, tor-
nou-se paraplégica.

É bem provável que você já tenha ouvido notícias sobre jovens que mataram a namorada 
e se mataram em seguida. Em casos extremos, a violência no namoro pode resultar em 
homicídio, suicídio, ferimentos severos contra o outro ou contra si mesmo, como cortar o 
próprio corpo, especialmente quando do término do namoro (BAKER et al., 2015).  Mortes e 
lesões graves ocorrem mais frequentemente com meninas e mulheres, que também fazem 
mais uso de serviços de emergência do que os homens (WORLD HEALTH ORGANIZATION/
LONDON SCHOOL OF HYGIENE AND TROPICAL MEDICINE, 2010).

Preste atenção se as perdas no desempenho acadêmico de seus alunos 
e alunas, como falta de concentração, falta às aulas, desmotivação 
com o estudo, desengajamento das tarefas e perda de notas, estão 
associadas às vivências de vitimização por violência no namoro. Ouvir 
sem julgamento e valorizar a experiência do adolescente é o primeiro 
passo. Ser ferido por quem se ama e ferir a quem se ama não são 
pouca coisa!

A violência no namoro também tem 
custos para a saúde mental e desenvol-
vimento psicossocial dos adolescentes. 
Outros impactos da violência no namo-
ro documentados entre adolescentes 
de todo o mundo incluem abuso de dro-
gas, depressão e transtorno de estresse 
pós-traumático (pesadelos, pensamen-

tos repetitivos, perda de concentração e 
tristeza), o que pode requerer ajuda es-
pecializada. Um dos custos mais graves 
da violência é a sua transmissão inter-
geracional: filhos e netos seguem sen-
do violentos ao aprenderem a violência 
como forma de ser e conviver (LEEN et 
al., 2013).
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5. Determinantes da Violência no Namoro:

Raízes sociais e Relacionais



249

Como você pode notar, tudo se resume 
a conviver com a violência em vários es-
paços e, assim, aprender a ser violento 
ou tolerar a violência como inerente à 
vida. Essas influências comunitárias, fa-
miliares e dos amigos resultam em ati-
tudes de aceitação da violência no na-
moro como sendo algo normal (“é assim 
mesmo!”). Além disso, ensinam formas 
de amar baseadas em “tapas e beijos” e 
em desrespeito à individualidade do ou-
tro. E, o mais grave, faz com que aceite-
mos relacionamentos piores do que os 
que poderíamos viver; faz com que nos 
contentemos com pouco.

Além desses determinantes culturais, 
dos pares e relacionais, existem tam-
bém determinantes pessoais, que são 
características que se manifestam na 
pessoa que aumentam sua vulnerabi-

lidade para tolerar relações violentas. 
Alguns desses determinantes pessoais 
incluem atitudes de aceitação da violên-
cia como forma natural de se relacionar, 
estratégias negativas de resolução de 
conflitos, falta de conhecimento sobre 
relacionamentos positivos, abuso de 
álcool, depressão, ansiedade, imagem 
corporal negativa, vínculo afetivo inse-
guro (MURTA et al., 2014) e esquemas 
disfuncionais, como sentir-se indigno 
de ser amado, sacrificar-se pelos outros 
para ser amado, sentir-se defeituoso ou 
fracassado (BORGES, 2018). É claro! Es-
ses  determinantes pessoais são apren-
didos e, portanto, são também de ori-
gem relacional, visto que não nascemos 
assim, mas nos tornamos desse jeito a 
partir das interações estabelecidas nos 
vários contextos em que vivemos ao 
longo da vida.

Muitos pesquisadores mundo afora têm estudado o que existe de particular nas 
trajetórias de vida de adolescentes que praticam a violência ou são vítimas dela 
pelos seus parceiros (OLIVEIRA et al., 2014; VAGI et al., 2013). Determinantes 

familiares, dos pares e da cultura, têm sido, consensualmente, identificados em pesquisas 
sobre os fatores que aumentam o risco de vitimização por violência no namoro, isto é, de 
aceitar ou submeter-se a um(a) parceiro(a) violento(a). Veja a seguir:

• Conviver com pais que se agridem no casamento;
• Ser vítima de maus tratos pelos pais na infância;
• Conviver com familiares que explodem e são brutos quando com raiva;
• Conviver com irmãos violentos;
• Conviver com colegas que vivem namoros violentos;
• Conviver com colegas que endossam a violência como forma de resolver conflitos;
• Conviver em comunidades que endossam o controle da mulher pelo homem; e
• Conviver em sociedades com leis permissivas e tolerantes para com a violência
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Os estudos sobre o tema também têm indicado determinantes pessoais, dos pares, 
familiares e culturais como fatores de risco para a perpetração da violência (VAGI et al., 
2013). Achados desses estudos revelam que um adolescente pode ter maiores chances 
de praticar violência contra seu parceiro se:

• Tiver problemas de saúde mental, como depressão e ansiedade;

• Apresentar atitudes de aceitação da violência nas relações amorosas e tole-
rância à agressão em geral;

• Tiver comportamento violento, como brigas e comportamento antissocial 
generalizado;

• Abusar de de álcool;

• Tiver comportamento sexual de risco;

• Tiver envolvimento com pares antissociais e com interações hostis com o 
parceiro;

• Tiver relacionamento familiar empobrecido, como comunicação familiar pre-
judicada, exposição a maus-tratos na infância e à violência interparental; e 

• For exposto à mídia agressiva.

Tão importante quanto conhecer os fatores de risco para a vitimização, é conhe-
cer os fatores que inibem os efeitos dos fatores de risco, chamados fatores de 
proteção, ou “vacinas psicossociais”. Entre as “vacinas” mais conhecidas, para 

a vitimização pelo parceiro íntimo no namoro, estão o vínculo afetivo seguro e as 
habilidades de regulação emocional. Dessa maneira, quando o adolescente tem ex-
periências de vínculos afetivos seguros com seus pais (ou outros que ocupam o lugar 
de pai ou mãe), tornam-se facilitadas a aprendizagem de formas positivas de resolu-
ção de conflitos e manejo das emoções e desenvolve-se uma lente para perceber a 
si mesmo como merecedor de amor (MURTA et al., 2019), reduzindo-se – assim - as 
chances de aceitação de relações abusivas. Em outras palavras, aprende-se a amar 
sendo amado; aprende-se a resolver conflitos sem violência, observando figuras de 
referência que o fazem.

Observe as letras de música de todos os tipos: sertanejo, 
samba, MPB... Você verá que a violência praticada nas relações 

amorosas é muito cantada. As músicas, e outras 
produções culturais, podem fortalecer (ou enfraquecer) 

este tipo de cultura pró-violência?
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Comparativamente aos estudos que examinam os fatores de risco para a perpetração 
da violência no namoro, há menos estudos que examinam os fatores protetivos para 
a perpetração. Indicamos abaixo o que as pesquisas indicam acerca dos fatores pro-

tetivos para a perpetração da violência no namoro (VAGI et al., 2013):

• Relacionamento positivo com a mãe;

• Empatia;

• Atitude crítica em relação à violência no namoro;

• Senso de conexão com a escola;

• Boas notas escolares; e

• Alta inteligência verbal.

Considere sua experiência e as dos demais ao seu redor. 

• O que você percebe que está presente nas trajetórias de vida dos 
adolescentes que praticam e se submetem à violência no namo-
ro?

• O que está presente nas trajetórias de vida daqueles que conse-
guem amar sem agredir e que conseguem se proteger e sair mais 
cedo de uma relação violenta?
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6. Prevenção à Violência no Namoro:

Como fazer?
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Até bem pouco tempo atrás, pro-
fessor, inexistiam no Brasil inicia-
tivas sistemáticas de prevenção à 

violência no namoro no Brasil (MURTA et 
al., 2013). As experiências que tínhamos 
eram restritas ao tratamento às vítimas 
de violência ou agressores, especialmen-
te adultos. Hoje, algumas iniciativas em 

contexto escolar já foram desenvolvi-
das (MURTA et al., 2013; MURTA et al., 
2016; PRIOLO FILHO, 2017). Mas, ainda 
é necessário difundir amplamente, Brasil 
afora, o conhecimento e as ferramentas 
sobre como prevenir a violência no na-
moro. Esperamos que você seja “semen-
te” conosco nesta empreitada!

Podemos atuar preventivamente antes da violência ocorrer, quando há risco evidente 
para que ela aconteça ou quando ela está nas suas primeiras manifestações. São três 
os tipos de prevenção (Figura 1).

Em vista disso, a prevenção universal é dirigida a toda a população (por exemplo, po-
de-se intervir junto a todos os alunos da segunda fase do ensino básico de sua escola). 

Considerando essas informações, a escola é o contexto ideal para se fazer prevenção 
universal (daqui a pouco falaremos mais disto!), enquanto que, em outros equipamen-
tos sociais, pode ser mais viável se fazer prevenção seletiva (como na Casa da Mulher 
Brasileira, quando as mulheres estão lá abrigadas com seus filhos) e a indicada (como 
nos Centros de Referência Especializada em Assistência Social, que podem atender 
adolescentes vítimas de violência).

Figura 1: tipos de prevenção

Fonte: A autora, 2019.

Sempre é Tempo de Prevenir a Violência no Namoro
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Como vimos, a violência no namo-
ro é multideterminada, na medida 
em que fatores culturais, familia-

res, dos pares e pessoais aumentam o 
risco ou protegem do risco para a vio-
lência nas relações amorosas e afetivas 
entre adolescentes. Então, a prevenção 
à violência no namoro pode incidir sobre 
todos estes níveis de influência, compre-
endendo ações voltadas para mudanças 
de práticas culturais, da qualidade da re-
lação familiar, das relações entre pares, 
e conhecimentos, atitudes e habilidades 
de vida do adolescente (Figura 2). Veja-
mos algumas ações de prevenção uni-
versal nesses vários níveis:

Figura 2: níveis de prevenção

Todos podem fazer algo para prevenir a violência no namoro

Fonte: A autora, 2019.

Nível cultural: estratégias de alcance macrossocial são extremamente necessárias 
para se reduzir fatores de risco culturais para a violência no namoro. Assim sendo, 
incluem-se, especialmente, políticas públicas e legislação voltadas para a equidade 
de gênero, a prevenção à violência em diferentes contextos, e a construção de uma 
cultura de paz e direitos humanos (MURTA et al., 2012). Tais estratégias podem ser 
traduzidas em serviços de saúde, de justiça, culturais e educacionais e outros que, 
quando implementados com estas diretrizes, enfraquecem a aceitação social da vio-
lência e atitudes pró-violência e oferecem suporte para o término da violência e a 
cultura de paz. À luz desse pensamento, a arte, a cultura e a mídia podem ser fortes 
aliadas no combate (como na promoção) à violência. Por consequência, figuras pú-
blicas, como artistas, jogadores de futebol, políticos e lideranças religiosas que se 
posicionam contra a violência ajudam a construir normas sociais de respeito mútuo 
e solidariedade.

Nível dos pares: as estratégias voltadas para os pares são perfeitas para a comu-
nidade escolar, visto que elas buscam capacitar os adolescentes para serem fontes 
competentes de ajuda, ao melhorar a qualidade da amizade e promover a solidarie-
dade na rede de amigos (SANTOS, 2016; SANTOS; MURTA, 2016; SANTOS; MURTA, 
2017; SANTOS; MURTA, 2019). Frequentemente, os pares são buscados como fonte 
de ajuda, mas não sabem o que fazer para ajudar, seja por medo de piorar a situa-
ção, de perder a amizade ou sofrer retaliações do agressor. Você, como professor, 
tem um papel importante em tornar seus alunos mais preparados para, ao invés de 
serem testemunhos passivos e indiferentes, serem agentes de prevenção e oferta de 
ajuda a quem vive um namoro violento.
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A escola, por meio do cumprimento de sua missão final, 
pode contribuir para produzirmudanças em todos os níveis,

desde o cultural até o individual.

Nível familiar: os serviços que se dedicam ao fortalecimento de vínculos familiares 
contribuem diretamente para a melhoria da qualidade da relação familiar, da co-
municação e coesão familiar. Desse modo, pais e filhos podem aprender a resolver 
conflitos sem agressão, a comunicar amor, a regular emoções negativas (como ex-
pressar desagrado e raiva sem abusar), desenvolver formas colaborativas de resol-
ver problemas. Além disso, o casal pode melhorar a comunicação como cônjuges e 
reduzir a chance de que os filhos testemunhem violência entre eles. Assim, os her-
deiros podem crescer em ambientes familiares mais apoiadores e solidários, livres 
de modelos violentos.

Nível individual: ações preventivas neste âmbito, em geral realizadas em escolas e 
universidades, compreendem fomentar conhecimento sobre violência, atitudes de 
não endosso a ela, pensamento crítico em relação à rigidez de padrões de masculi-
nidade e feminilidade e habilidades de resolução de conflitos e manejo das emoções 
(MURTA et al., 2013).
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7. O que a escola pode fazer

para prevenir a violência no namoro
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Contudo, esse alicerce precisa se somar a estratégias educativas direcionadas. Sen-
do assim, há várias estratégias focadas na promoção de fatores protetivos e re-
dução de fatores de risco para a violência no namoro na escola que você pode 

considerar adotar em sua prática. Em nossa experiência, temos trabalhado com três 
opções: oficinas continuadas (MURTA et al., 2013; MURTA et al., 2016), oficinas breves 
(LEANDRO-FRANÇA et al., 2015) e educação de pares (SANTOS, 2016; SANTOS; MURTA, 
2017; SANTOS; MURTA, 2019).

Oficinas continuadas: As oficinas continuadas são feitas ao longo de várias aulas (8 
ou mais) e têm por objetivo favorecer habilidades de vida (MURTA, et al., 2009; MUR-
TA et al., 2013; MURTA et al., 2016), isto é, habilidades para lidar com as demandas 
da vida na adolescência: autoconhecimento, pensamento crítico, tomada de decisão, 
solução de problemas, manejo das emoções e comunicação assertiva, entre outras. 
Essas oficinas também ajudam a reconhecer as diferenças entre namoros violentos 
e namoros saudáveis, mas, para além disso, facilitam que o adolescente reconheça e 
amplie seus recursos internos e externos para construir projetos de vida e se torne 
protagonista de sua própria existência, nos relacionamentos afetivo-sexuais e outros 
contextos relacionais. E isso, professor, pode fazer toda a diferença!

Para aprofundamento no tema habilidades de vida e sua relação com 
a saúde mental na adolescência, veja o artigo Prevenção ao sexismo e 
ao heterossexismo entre adolescentes: contribuições do treinamen-
to em habilidades de vida e habilidades sociais (MURTA et al., 2010).

Se você quiser aprender mais sobre oficinas continuadas centradas no 
ensino de habilidades de vida, professor, veja o livro Diferenciando Ba-
ladas de Ciladas: um guia para empoderamento de adolescentes em 
relacionamento íntimos (MURTA et al., 2011).  Este material poderá 
subsidiar ações continuadas a serem inseridas no projeto pedagógico 
de sua escola, podendo envolver toda a comunidade escolar, ao longo 
de vários bimestres.

Estudos indicam que a construção de 
habilidades de vida ajuda o adoles-

cente a fazer escolhas mais conscientes, 
a ampliar seu leque de ferramentas para 
resolver problemas sem ser pela via da 
autoagressão ou agressão ao outro, a 
manejar emoções negativas (como a tris-
teza, o ciúme e a raiva) sem se machucar 

e machucar o outro, e a proteger-se de 
vários riscos à saúde, como abuso de 
substâncias, envolvimento em atos vio-
lentos e gravidez precoce (BOTVIN; GRI-
FFIN, 2015). Como você vê, professor, 
promover habilidades de vida é mais 
do que prevenir violência no namoro, é 
promover empoderamento e saúde!
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Oficinas breves: As oficinas breves 
foram desenvolvidas por nós – meus 

queridos alunos de estágio da 
Universidade de Brasília e eu – como 

uma alternativa de mais baixo custo 
para ser desenvolvida na escola ou 

qualquer outro espaço em que existam 
adolescentes e não seja viável ter 
encontros continuados. Elas são 

feitas em encontro único, como uma 
aula dupla, e têm o propósito geral de 
ampliar a tomada de consciência sobre 
a violência no namoro e reduzir atitudes 

de aceitação da violência (LEANDRO-
FRANÇA et al., 2015).

Educação de pares: A educação de pares, no contexto da prevenção à violência 
no namoro na escola, consiste em preparar os adolescentes, a fim de que eles 
sejam fontes de ajuda competentes, quando forem atuar como conselheiros de 
seus amigos que vivem namoros violentos. Estudos com esse foco vem crescen-
do no mundo na última década (STORER; CASEY; HERRENKOHL, 2016), enquanto 
que, no Brasil, são ainda muito recentes (SANTOS, 2016; SANTOS; MURTA, 2019). 
Dessa forma, a adoção da educação de pares - para prevenir violência no namo-
ro - se torna mais importante nas escolas brasileiras visto que, entre nós, amigos 
são a primeira fonte de ajuda buscada por adolescentes envolvidos em namoros 
violentos (SOARES; LOPES; NJAINE, 2013).

Propomos que você, professor, conheça a Oficina “nAMORo: Paixões 
que (não) valem a pena” (MURTA et al., material não publicado), e 
considere fazê-la como atividade em alguma programação específica 
de sua escola em que houver afinidade com a temática.

Veja também se seria possível aplicar oficinas breves em outros contextos de sua ci-
dade, como no grupo de jovens da igreja ou outros espaços comunitários. É apenas 
um encontro, um começo, que pode abrir portas e despertar para projetos mais du-
radouros.
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Contudo, nem sempre os amigos estão devidamente preparados para dar ajuda quali-
ficada. Em razão disso, desenvolver estratégias educativas para que os adolescentes 
possam perceber quando um amigo está sendo vítima de violência no namoro, sen-

tir-se mais confiantes ajudar e, por fim, dar conselhos capazes de aumentar o efeito prote-
tivo sobre o amigo, é uma tarefa importante a ser feita em espaços educacionais (SANTOS; 
MURTA, 2016), como é o caso da escola. Promover, entre os adolescentes e adultos, habi-
lidades para oferecer ajuda e pedir ajuda entre amigos favorece culturas solidárias. Esta é 
uma missão de toda a sociedade, incluindo educadores e instituições educacionais.

A ajuda que se dá aos amigos depende do estágio de mudança vivido pelo amigo em relação 
à violência no namoro. Há uma teoria chamada “Modelo Transteórico De Mudança” que vem 
sendo aplicada à violência no namoro, identificando cinco etapas: pré-contemplação (não 
reconhecimento da violência como um problema no relacionamento), contemplação (toma-
da de consciência sobre a violência), preparação (tomada de decisão sobre autoproteção), 
ação (implementação de ações para autoproteção, como terminar o namoro) e manutenção 
(como manter as ações para autoproteção e evitar recaídas (PARADA, 2017). Para cada está-
gio de mudança, os adolescentes precisam de conselhos diferentes, como revela a Figura 3.

Figura 3. Estágios de mudança vividos por amigos para autoproteção em relacionamentos abusivos

Fonte: A autora, 2019.

Entrevistamos jovens sobre como dar ajuda a quem vive namoros vio-
lentos e que tipo de ajuda recebida é mais efetiva conforme a percep-
ção do amigo sobre como a violência o (a) afeta. Transformamos isto 
num conjunto de estratégias de ajuda sensíveis ao estágio de mudança 
vivido pelo amigo. Confira aqui e veja como assimilar isto nos projetos 
na sua escola, envolvendo os líderes de turma e o grêmio escolar.
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8. Uma palavra final: 

em defesa de amores que
nos fazem florescer!
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Por fim, se a prevenção falhar, 
é necessário acionar a rede 
de proteção ao adolescente, 

na escola e fora dela.

Dessa maneira, encaminhar os 
adolescentes para ajuda profis-
sional e tratamento especializado 
pode ser necessário, consideran-
do que uma das possibilidades é 
o término de namoros violentos 
(PARADA, 2017), mas isso é ou-
tra história, que ficará para outra 
oportunidade. Como não podere-
mos falar dela hoje, sugerimos o 
livro Libertando-se de Namoros 
Violentos (Murta et al., 2014). Par-
te dele está disponíve no https://
www.sinopsyseditora.com.br/
upload/produtos_pdf/213.pdf em 
que discute o processo de término 
de namoros violentos e fomenta a 
tomada de consciência, tomada 
de decisão, e ações continuadas 
de autoproteção. Ele foi escrito 
para a pessoa que vive um namo-
ro violento, mas pode ser útil para 
orientadores educacionais, além 
de profissionais de saúde. Preve-
nindo ou tratando, importa lem-
brar que todos nós merecemos 
amores que nos fazem florescer!
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9. Considerações

finais

Neste módulo, vimos que a violência 
no namoro é muito presente nos 
relacionamentos afetivo-sexuais de 

adolescentes brasileiros, bem como no 
mundo. Das formas de violência mais co-
muns, a violência psicológica é a primeira. 
Desse modo, relacionamentos amorosos 
violentos custam caro, com repercussões 
importantes na saúde mental e no desen-
volvimento psicossocial de adolescentes 
e jovens. Em casos extremos, podem re-
sultar em suicídios e homicídios.

Levando isso em consideração, viu-se – 
também – que a violência no namoro é 
multideterminada, uma vez que fatores 
culturais, familiares, dos pares e pesso-
ais contribuem para a vitimização e per-
petração da violência contra o parceiro 
íntimo adolescente.

Portanto, todos os espaços sociais, bem 
como todas os atores sociais, podem ser 
agentes de prevenção se promoverem 
práticas culturais com equidade de gê-
nero e leis que combatam as múltiplas 
formas de violência; normas sociais por 
meio da mídia e figuras públicas que não 
banalizem, não endossem e não propa-

guem a violência;  serviços que promo-
vam vínculos familiares e reduzam as 
chances de que crianças e adolescentes 
sejam vítimas ou testemunhos de violên-
cia doméstica; e estratégias educacionais 
que incrementem uma cultura de soli-
dariedade na comunidade escolar, por 
meio do cultivo de habilidades de vida, 
atitudes de não aceitação da violência 
como forma preferencial de resolução  
de conflitos e melhoria das relações de 
amizade na escola.

Desse modo, a escola é, por excelência, 
um espaço para se implementar ações 
de prevenção universal à violência no na-
moro, com oficinas continuadas, oficinas 
breves e educação de pares, envolvendo 
toda a comunidade escolar, tais como 
gestores, docentes, turmas inteiras, líde-
res de turma e grêmio escolar. Quando a 
prevenção falha, o tratamento é neces-
sário. Assim, reconhecer e acionar a rede 
de proteção da escola pode ser crucial 
para se promover o desenvolvimento in-
tegral dos adolescentes e prevenir os da-
nos de violências que podem iniciar na 
adolescência, manter-se na vida adulta e 
acompanhar gerações.
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Avaliação

Avaliação objetiva

Coloque V ou F:

1. (   ) A violência no namoro ocorre apenas em famílias de baixa renda.

2. (   ) A modalidade de violência no namoro mais comum no Brasil é a emocional.

3. (   ) Figuras públicas, que propagam a violência, são um fator de proteção para a 
violência.

4. (   ) A prevenção à violência no namoro dispensa ações focadas nas políticas públicas.

5. (   ) Oficinas de promoção de habilidades de vida podem ser oferecidas como pre-
venção universal à violência no namoro na escola.

Atividades nos fóruns
 
Prezado professor, traga para nossa discussão uma letra de música que aborde a vio-
lência no namoro e enumere uma ou mais possibilidades de usá-la como recurso didá-
tico para fomentar o pensamento crítico dos discentes e reduzir atitudes de tolerância 
à violência.
 

Atividade prática
 
Propomos que você reflita sobre as referências de relações amorosas na sua vida e 
implemente uma atividade da oficina breve “nAMORo: Paixões que (não) valem a pena” 
(MURTA et al., material não publicado ANEXO 3): a atividade que descreve heranças 
familiares recebidas e heranças familiares que se deseja manter. Veja:
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“HERANÇAS FAMILIARES” 

Como seus pais (ou outras pessoas importantes na sua vida) se relacionam?

Uma das coisas que faz com que as pessoas aprendam a tolerar ou a praticar violên-
cia contra o (a) parceiro (a) é ter convivido com cuidadores (pai e mãe ou outros que 
cumprem o papel de pai/mãe para você) que se maltratavam ou se maltratam, seja por 
meio de palavras ou ações. Mas, é importante você saber que nem todas as pessoas 
que convivem com pais violentos se tornam violentas no namoro, posto que nós pode-
mos receber “heranças” (aqui, queremos dizer modos de agir aprendidos com os pais) 
que podem ser mantidas e outras que podem ser mudadas.

Mesmo sendo parecidos, somos diferentes de nossos pais ou das pessoas que nos 
criam. Assim, propomos, agora, que você avalie quais das heranças deixadas pelas pes-
soas importantes em sua vida (em termos do modo como se tratavam ou se tratam 
como casal) você quer levar para suas relações amorosas e quais você quer transfor-
mar. Nesse caso, considere a convivência como casal de seus pais, ou padrinhos, ou 
avós, ou irmãos/cunhadas, irmãs/cunhados ou outros que você considere seus pais de 
verdade. Há coisas legais no modo de eles se tratarem que você gostaria de ter em seu 
namoro? Há coisas ruins que você não gostaria que se repetissem em sua relação?

Cultive as boas heranças e esteja atento às heranças que você não quer manter. Con-
verse com seu (sua) parceiro (a) sobre isso e peça ajuda a ele (a).

Materiais extras

Gostaríamos de te apresentar uma ferramenta on-line que desenvolvemos, em colabo-
ração com a Universidade de Maastricht, Holanda, para aconselhamento de adolescen-
tes e jovens que estão namorando, chamada SOS Namoro. O objetivo dela é melhorar 
a qualidade do namoro e prevenir maus tratos entre os parceiros. O aconselhamento 
é personalizado, isto é, as orientações consideram o perfil do participante (se é ho-
mem ou mulher, se tem estilo de vinculação afetiva seguro ou inseguro, se vive uma 
relação violenta ou não violenta, dentre outros). Para usar, o aluno precisa ter acesso à 
internet. É gratuito e pode ser acessado em: www.sosnamoro.geppsvida.com.br (Apoio 
Financeiro: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES e  
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq).

Heranças que quero manter Heranças que quero mudar
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